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O PROJETO 

 

Ao iniciarmos as atividades escolares junto ao Ensino Médio, 

fizemos uma pesquisa abordando assuntos sobre os quais os educandos 

gostariam de obter mais informações, com o intuito de fornecer-lhes subsídios 

para uma melhor compreensão dos fatos que ocorrem no mundo atualmente. 

Nossa Escola, o C.E.E.B.J.A. Dr. Mário Faraco, localiza-se em 

Piraquara e atende várias Unidades Penais, incluindo Unidades em Araucária, 

Pinhais e Piraquara. O atendimento prioritário destina-se aos internos do 

Sistema Penal, porém, pelo Acordo de Cooperação assinado entre 

SEJU/SEED prevê-se também o atendimento aos funcionários. A escola 

oferece todo o Ensino Fundamental (1ª a 8ª série) e Ensino Médio. Além da 

oferta da educação formal por parte do CEEBJA, o corpo docente trabalho no 

sentido da “ressocialização” do apenado, conforme objetivo da SEJU. Os 

internos do Sistema Penitenciário, são em sua maioria oriundos das camadas 

mais pobres da população, muitas vezes, excluídos da escola, do mercado de 

trabalho, do seio familiar, e, em muitos casos, sendo levados ao mundo do 

crime pela falta de perspectivas, gerando um processo repetitivo de exclusão - 

aprisionamento - reincidência – exclusão... 

A pesquisa foi realizada junto às turmas do Ensino Médio que 

fossem atendidas pelas professoras de Geografia e Português (Literatura) 

concomitantemente. Ao longo de conversas preliminares e de sugestões feitas 

pelos próprios alunos, os temas que mais os interessavam eram: 
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• Globalização; 

• Aquecimento global; 

• A água e sua importância no planeta; 

• Islamismo; 

• Povos africanos. 

 

 

Globalização Aquecimento 
Global 

A água e sua 
importância no 

planeta 
Islamismo Povos 

Africanos Total 

4 16 3 38 4 67 

 

Conforme a tabulação acima, o resultado final dos 67 alunos 

pesquisados em primeiro lugar num total de 38 responderam Islamismo, em 

segundo com 16, o aquecimento global, em terceiro houve empate entre 

Globalização e Povos Africanos com 4 respostas cada e em quinto ficou com 3 

respostas o tema A água e sua importância no planeta. 

O Islamismo obteve o maior número de interessados. Os fatos 

ocorridos após o 11 de setembro de 2001 envolvendo grupos terroristas, 

homens-bomba, etc., despertaram a curiosidade nacional, principalmente entre 

os que não tem acesso fácil aos meios de comunicação, o que é o caso da 

maioria de nossos alunos. Aproveitando essa lacuna, resolvemos unir 

Geografia e Português de forma indireta, ou seja, utilizando a literatura,m 

através do livro “O Caçador de Pipas” de Khaled Hosseini, que acaba sendo 

um passeio pelo Afeganistão desde os anos setenta, a entrada do Talibã no 

poder, mas, principalmente, os valores que são trabalhados no livro de forma 
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tão apaixonada: quanto vale uma amizade? Qual o preço que se paga por uma 

traição? De que forma somos obrigados a conviver com nossos pecados? 

Esperando contribuir no mínimo com uma reflexão sobre as vidas de cada um 

deles, iniciamos nosso Projeto. 
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APRESENTAÇÃO 

 

Quando li “O Caçador de Pipas” de Khaled Hosseini, no inicio de 

2006 fiquei impressionada com a beleza da história, com a quantidade de 

valores humanos trabalhados ao longo 

do livro e com tantas referências à 

história do Afeganistão e à história 

mundial (guerra Fria, invasão Russa, 

fim da U.R.S.S. e outros assuntos) O 

Afeganistão é um país esquecido e 

praticamente desconhecido, e, que não  desperta interesse na maioria das 

pessoas, mas, que acabou entrando na mídia, após o 11 de setembro de 2001. 

Conversando com a Professora Agda, no final de 2006, pensamos 

em um Projeto interdisciplinar, unindo Geografia e Língua 

Portuguesa/Literatura e já com “O Caçador de Pipas” na cabeça, só não 

sabíamos como colocá-lo em prática. 

No início do ano de 2007, tomamos conhecimento por meio da 

Professora Dra. Maria Tereza da NEPSO – Nossa Escola Pesquisa sua 

Opinião de que poderíamos desenvolver o Projeto. 

O tema: Saiba Mais, foi escolhido porque pensamos em trabalhar 

com mais de um título, e, os assuntos seriam variados, desde que, 

interessando tanto à Língua Portuguesa quanto à Geografia. 
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Montamos o questionário e fizemos a pesquisa com 67 alunos nas 

seguintes Unidades Penais: PEP (Penitenciaria Estadual de Piraquara 

(segurança máxima), CPA Colônia Penal Agrícola (Semi aberta). 

Feita a pesquisa de opinião, percebemos que o islamismo era um 

assunto de grande interesse para os alunos e decidimos iniciar o Projeto com 

“O Caçador de Pipas” de Khaled Housseini, tendo somente um livro. Assim, 

líamos capitulo após capitulo para os alunos, já que o inicio do livro exige 

muitas  pausas para explicações, inclusive sobre as  palavras em farsi, o que 

acabou gerando uma certa acomodação nos alunos, pois percebíamos que 

eles acabaram gostando de “ouvir” a história em vozes femininas. 

Os vinte e cinco exemplares chegaram em meados de abril, e, 

mesmo assim, alguns resistiam e não queriam ler. 

Como “O Caçador de Pipas” trabalha o islamismo e este é um 

assunto que faz parte dos conteúdos de Geografia percebemos que as 

pessoas de maneira geral tratam os muçulmanos como “diferentes” 

resolvemos mostrar a variedade de “diferentes” que existem na sociedade e 

promovemos palestras, visando trabalhar a diversidade étnica na sociedade 

brasileira: o negro, o indígena. Foram convidados os seguintes palestrantes> 

Profº José Antonio dos Santos da tribo de Piraquara e a Professora Tânia 

Aparecida Lopes, com especialização em Historia da África e participante do 

Movimento Negro. Foi um avanço no Sistema Penitenciário, a entrada de 

pessoas estranhas ao Sistema para promoção de palestras junto ao Setor de 

Educação. Já havíamos constatado, em anos anteriores que muitos alunos 

não tinham noção de identidade nem posicionamento étnico, justamente por 

não se reconhecerem como descendentes de negros ou índios e que não 
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havia consciência de grupo. No livro “Esmeralda”, porque não dancei “de 

Esmeralda do Carmo Ortiz, ela relata seu processo de resgate pessoal através 

da “descoberta” de sua identidade étnica. 

Os alunos envolvidos registraram suas impressões, e, foi 

interessante observar alguns se “descobrindo” negros e com orgulho da 

história que o grupo possui. 

Algumas passagens do livro “O Caçador de Pipa” nos preocupavam, 

pois, eram sobre abuso sexual e fomos alertadas por uma psicóloga do 

Sistema que alguns alunos poderiam “surtar” por lembrarem do passado. 

Ficamos preocupadas, porém, pedimos conselhos e orientação a outros 

psicólogos também do Sistema, que nos apoiaram e se colocaram à nossa 

disposição em caso de necessidade. Felizmente não tivemos nenhum 

problema. 

Encerramos a leitura e analise da obra com comentários verbais e 

escritos, que muito nos alegraram, pois, conseguimos “tocar” os alunos, o que 

era nosso objetivo principal, pois, como somos antigas no Sistema 

Penitenciário, percebemos que, na maior parte das vezes, o sujeito preso 

“embrutece” para poder sobreviver e, com isso, acaba dificultando o 

relacionamento entre internos e demais funcionários do Complexo 

Penitenciário. Conseguimos emocioná-los, resgatando parte de suas infâncias, 

(boas ou más). Felizmente as passagens boas ocorreram em número muito 

maior que as más, o que acabou por facilitar muito a convivência em sala de 

aula e com os funcionários da escola. Inclusive, um dos alunos participantes 

do Projeto foi um dos dois classificados no Paraná, num universo de 8 mil 
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inscritos no concurso do DEPEN – Departamento Penitenciário Nacional, 

concurso este, sobre redação intitulado “Escrevendo a Liberdade”. 

Com o resultado da pesquisa elaboramos junto aos internos, 

gráficos das respostas onde os educandos puderam constatar que a 

participação e o trabalho em grupo pode movimentar e construir um mundo, 

fabricar elaborar idéias para torná-las grandes e valiosas perante a opinião do 

“poder público”. Durante a construção dos gráficos, desde o mais tímido ate o 

aluno mais falante acabam se sentindo construtores e parte de um todo, 

saindo assim do seu casulo, do seu ”eu” encarcerado. 

Fechamos o Projeto com a confecção de pipas, como uma volta à 

infância ao lúdico, nas Unidades Penais envolvidas no Projeto, e, que 

acabaram sendo soltas na CPA quando houve uma festa em comemoração 

aos 25 anos da nossa Escola. 

Temos certeza de que, graças ao apoio e ajuda material da 

NEPSO/Federal e das professoras Dra Maria Tereza e Martha, termos 

contribuído para desenvolver ou aprimorar o sendo de tolerância entre os 

internos e promover uma educação para a paz. 
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Cronograma 

CEEBJA Dr. Mario Faraco 
NEPSO – Nossa Escola Pesquisa a Sua Opinião. 
Período: Março a Julho de 2007. 
 

CRONOGRAMA 

 Mar Abr Maio Jun Jul 
Apresentação do Projeto X     
Leitura e discussão do tema  X    
Organização do questionário   X   
Aplicação do questionário   X   
Tabulação e analise do resultado    X  
Relatório Final     X 
 
 
 

PEP – Penitenciaria Estadual de Piraquara / CPA – Colônia Penal Agrícola 
 

Entrevista com os alunos 
 
 
 
1)  Você gosta de ler? 
 
 Sim Não Às vezes Total 
Resp: 63 2 2 9 

% 94 3 3 100 
 

Projeto "Saiba Mais"

94%

3% 3%

Sim
Não
Às vezes

 
 
A maioria dos alunos gosta de ler, devido também ao tempo ocioso. 
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2) Se você respondeu sim à primeira pergunta, prefere qual dos gêneros abaixo: 
 
 Ficção Romance Policial Gêneros Variados Não Respondeu Total 
Resp: 0 10 1 53 3 67 
% 0 15 1 80 4 100 

 

Projeto "Saiba Mais"

15%

1%

80%

4% 0%

Ficção
Romance
Policial
Generos Variados
Não Respondeu

 
 
 
Observa-se que a diversidade literária obteve maior porcentagem. 
 
3) De modo geral, você acha que a leitura auxilia a ter mais conhecimentos na escola e na 
vida? 
 
 Sim Não Não sabe Total 
Resp: 67 0 0 67 

% 100 0 0 100 
 

Sim
Não

Não sabe

100%

0%
0%

0

10

20

30

40

50

60

70

Projeto "Saiba Mais"

Sim

Não

Não sabe

 
 
Percebe-se claramente a consciência de que a leitura é fonte de conhecimento. 
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4) Entre os temas abaixo, escolha sobre o qual você gostaria de ter informações mais 
detalhadas, assinalando com um X 
 

 
Globalização Aquecimento 

Global 

A água e sua 
importância no 

planeta 
Islamismo Povos 

Africanos Total 

Resp: 4 16 3 38 4 67 
% 6 24 4 60 6 100 

 

Projeto "Saiba Mais"

6%

24%

4%

60%

6% Globalização

Aquecimento Global

A água e sua
importância no planeta
Islamismo

Povos Africanos

 
 
Depois do 11 de setembro de 2001 a humanidade passou a prestar mais atenção ao mundo islâmico. 
 
 
 
 
 
5) Você sabe o que é islamismo? 
 
 
 Sim Não Não responderam Total 
Resp: 34 32 1 67 

% 51 48 1 100 
 
 

Projeto "Saiba Mais"

51%48%

1%

Sim
Não
Não responderam
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ANEXOS 
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PROJETO NOSSA ESCOLA PESQUISA A SUA OPINIÃO – NEPSO 
 

AÇÃO EDUCATIVA 
 

PESQUISA 
 
 
 
 
Idade: _________ 
 
Cidade onde nasceu: _____________________________ Estado: _____________ 
 
 
 
 
1) Você gosta de Ler? 
 

(    )  Sim      (    )  Não     (    )  Às vezes 
 
 
2) Se você respondeu sim à primeira pergunta, prefere qual dos gêneros abaixo: 
 
     (    )  ficção 
     (    )  romance 
     (    )  policial 
     (    )  gêneros variados 
     (    )  não responderam 
 
 
3) De modo geral, você acha que a leitura auxilia a ter mais conhecimentos na escola e na 

vida? 
 

(    )  Sim      (    )  Não     (    )  Não sabe 
 
 
4) Você sabe o que é islamismo? 
 

(    )  Sim      (    )  Não     (    )  Não respondeu 
 
 
5) Gostaria de saber mais ou de aprimorar seus conhecimentos sobre islamismo? 
 

(    )  Sim      (    )  Não     (    )  Indiferente 
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AUTORIZAÇÃO 

 

 

 

 

 

Eu, ______________________________________ aluno da disciplina de Geografia - 

Ensino Médio, autorizo a Profª Cleoni a utilizar meus comentários escritos acerca do 

livro “O Caçador de Pipas” de Khaled Hosseini, cujo conteúdo foi analisado em sala de 

aula, para serem divulgados em cartazes, painéis, ou ainda, na imprensa com o objetivo 

de divulgar o Projeto Saiba Mais. 

 

 

 

 

 

 

______________________________________ 

JULHO/2007 
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CEEBJA Dr. MÁRIO FARACO - EFM 
Palestra com Professor Indígena: José Antonio dos Santos 

Projeto Saiba Mais: discutindo a diversidade 
 
 

   
 

  
 

  
 

   
 



 16

CEEBJA Dr. MÁRIO FARACO - EFM 
Unidade: CPA 

Palestra com Professor Indígena: José Antonio dos Santos 
Projeto Saiba Mais: discutindo a diversidade 
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PLANO DE AULA] 

 
 

Projeto Interdisciplinar de Geografia/Língua Portuguesa/História 
Palestra com Professora Tânia Aparecida Lopes 
Tema: Relações Raciais no Brasil 
Lei Áurea  
 
 
 

OBJETIVO GERAL 

 

Discutir as relações raciais no Brasil, visando a valorização da 

etnia negra. 

 

OBJETIVO ESPECIFICOS 

 

Introduzir o aluno no estudo das matrizes populacionais 

formadoras do Brasil de hoje como povo, país e nação. 

Contribuir para a desconstrução do preconceito sustentado por 

alguma literatura tendenciosa que dividiu a humanidade em povos históricos e 

povos não históricos. 

Desenvolver alguns equívocos e estereótipos perpetuados ao 

longo da nossa historia de vida sobre o africano escravizado e suas formas de 

resistência.  

Desmistificar a idéia de que após a assinatura da Lei Áurea a 

situação dos negros descendentes de africanos escravizados no Brasil tornou-

se harmoniosa e estável. 

Reconhecer que o Brasil é um país profundamente africanizado e 

marcado pela presença negra nos gestos, nos cultos, na expressão lingüística, 

musica, etc, meso que nem todos a reconheçam enquanto tal. 

Abordar conceitos como raça, etnia, racismo, etnocentrismo, 

discriminação racial, preconceito, ação afirmativa e cotas raciais, buscando 

uma reflexão sobre nossa compreensão e a utilização que fazemos deles. 

Refazer o percurso individual (árvore genealógica) e reconhecer a 

própria origem e a dos seus familiares. 
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Discutir com os alunos o que eles sabem sobre os quilombos, a 

história de Zumbi dos Palmares, as revoltas, a insubmissão às regras do 

trabalho na sua luta contra a escravidão. 

 

JUSTIFICATIVA 

 

Durante as aulas de Geografia, constatou-se o desconhecimento 

dos alunos em relação ao processo de miscigenação que ocorreu em sua 

famílias e muitas vezes a total ignorância sobre seus antepassados. Como, só 

pode agir sobre a realidade aquele que conhece sua historia, iniciou-se um 

trabalho conjunto das disciplinas de Geografia, Língua Portuguesa e Historia, 

abordando a questão das minorias, destacando a matriz étnica africana e 

negra por sua especificidade histórica, social e política. A superação das 

desigualdades raciais e do racismo faz parte do processo de construção da 

democracia e do exercício da cidadania plena em nossa sociedade, uma tarefa 

de todo brasileiro, de qualquer pertencimento étnico-racial. 

 

AVALIAÇÃO 

 

Qualidade da participação, do envolvimento durante a palestra e 

nas atividades propostas pelos professores. 

 

Professoras: Cleoni C. A. Rodrigues 
  Agda Cristina Ultchak 
  Solange Falcone 

 

Piraquara, 14 de maio de 2007 
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CEEBJA Dr. MÁRIO FARACO - EFM 
 
Unidade: 
 
Palestra sobre: Relações Raciais no Brasil 
 
Temas Abordados: Etnocentrismo, Preconceito Racial, Valorização da Afro- 

Descendência e Situação Social da Mulher Negra no Brasil 
 
Palestra com a Professora: Tânia Aparecida Lopes 
 
Professores: Agda, Ana Maria, Cleoni, Glacélia e Solange 
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CEEBJA Dr. MÁRIO FARACO - EFM 
 
Unidade: CPA 
 
Geografia 
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CEEBJA Dr. MÁRIO FARACO - EFM 
 
Unidade: PEP 
 
Geografia 
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CEEBJA Dr. MÁRIO FARACO - EFM 
 
Unidade: PEP 
 
Aula de Geografia 
 
Dia do Índio 
 

  
 

  
 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 24

 
 

  
 

  
 

  
 

  
 
 
 



 

  

25

 
 
 

  
 

  
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 



 26

 
 

  
 

  
 

  
 

  
 
 
 
 



 

  

27

 
 

  
 

  
 

  
 

  
 
 



 28

 
 

  
 

  
 

   
 

  



 

  

29

CEEBJA Dr. MÁRIO FARACO - EFM 
 
Julho / 2007 
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Comentários dos Alunos 
 

“... FOI UMA EXPERIÊNCIA MUITO BOA...” “... NUNCA NINGUÉM LEU UM 
LIVRO PARA MIM. ISSO FE COM QUE EU VOLTASSE PARA MINHA 
INFÂNCIA, RESTAUROU MEUS SENTIMENTOS, RESGATOU O QUE TEM 
DE BOM EM MIM. FOI UMA EXPERIÊNCIA QUE NUNCA MAIS VOU 
ESQUECER, UMA EPSSOA LENDO PARA MIM!...”. 
 

JULIANO FERREIRA MARCELINO - PEP 
 
"... É UMA HISTÓRIA SOBRE A FRÁGIL RELAÇÃO ENTRE PAIS E FILHOS, 
ENTRE SERES HUMANOS E SEU DEUS, ENTRE OS HOMENS E SUA 
PÁTRIA...”. 
 

REINALDO MÁXIMO SANTOS - P.E.P. 
 
"... EU MESMO JÁ VIVI OS BONS MOMENTOS DA HISTÓRIA QIE FOI 
LIDA...". 
"... TENHO VÁRIAS HISTÓRIAS DO MEU TEMPO DE PIPAS, DOS LINDOS E 
MARAVILHOSOS MOMENTOS DA INFÂNCIA QUE TIVE...". 
 

ELIZEU DE PAULA DOMINGUES - P.E.P. 
 
"... O LIVRO ME FEZ REFLETIR SOBRE O UNIVERSO DE TODAS AS 
CRIANÇAS, SUAS DÚVIDAS, MEDOS, CARÊNCIAS E SUA INOCENTE E 
ENCANTADORA FRAGILIDADE...”. 
“... O LIVRO ME FEZ PENSAREM MINHA PRÓPRIA INFÂNCIA, EM MEUS 
PROBLEMAS, EM MINHAS FRUSTRAÇÕES, CONFLITOS E 
INCERTEZAS...". 
 

UBIRAJARA DA S.R. SELL - P.E.P. 
 
"... NO COMEÇO NÃO ACHEI INTERESSANTE, MAS DEPOIS, ME 
DESPERTOU UMA CURIOSIDADE DE SABER E CONHECER A VIDA 
SOFRIDA DO POVO DO AFEGANISTÃO...”. 
NÃO DEIXEM DE LER ESTA LINDA HISTÓRIA, POIS PARA MIM, 
ACRECENTOU EMOÇÕES, SENTIMENTOS PROFUNDOS EM MEU SER...”. 
 

ADEMIR SATURNINO DE SOUZA - C.P.A. 
 
"... A HISTÓRIA NOS DEU UM EXEMPLO A SER SEGUIDO: NÃO JULGAR 
OS POVOS ANTES DE CONHECÊ-LOS, PORQUE NEM SEMPRE É O QUE 
A MÍDIA NOS REVELA...”. 
O PROJETO É EXCELENTE, POIS, ALÉM DE CONHECERMOS UMA 
CULTURA DIFERENTE, NOS DÁ UMA LIÇÃO DE VIDA...". 
 

MARCOS GONÇALVES - CPA 
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Elaboração: Grupo Auxiliar de Planejamento/DEPEN 
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RESUMO 

 

 

Trabalhar com projeto é ótimo. Poder verificar se o objetivo já 

alcançado ou então descobrir as surpresas, o inesperado que o projeto nos 

reserva é muito bom.  

Daí nos a chance de ir além, explorar melhor nossas capacidades e 

as dos alunos. 

Só temos a agradecer a NEPSO/Federal, as professoras Dra. Maria 

Tereza Carneiro Soares e Martha Joana Tedeschi Gomes a possibilidade de 

termos concretizado o projeto. 

Como nosso projeto e permanente, teremos sempre novas 

surpresas boas e lógico algumas decepções como por exemplo, contatar que 

trabalhar com o invisível, (que seria verificar mudanças de comportamento só 

pode ocorrer a longo prazo e é complicado conseguir acompanhar um aluno ao 

longo de sua estada no Sistema Prisional, não dá muita projeção, não 

“aparece” e dá trabalho a alguns indivíduos que não desejam trabalhar. 

Finalizando, percebemos que os projetos, de forma geral, deram um 

novo ânimo tanto aos professores, alunos, quanto ao próprio Sistema. 

Parabéns a todos nos! 

 

Palavra chaves:    tolerância – educação - paz 


